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139 Introdução

A idéia inicial de organizar este livro surgiu em 2005 após a realização d
curso sobre a Economia Política da América Latina, oferecido a pedido dos alt

nos de graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal de Pernambuc(
quando a obra de Celso Furtado foi amplamente discutida. Realizou-se tambér
um seminário aberto, com duração de um dia inteiro, durante o qual os alunc

...~presentaram as sínteses dos principais trabalhos do economista, em seguid
.?'debatidos por professores convidados.
" ..... Temos a convicção de que não é uma empreitada fácil abarcar aA atualidaci

~ ",'do Pensamento de Celso Furtado, seja por suas diversas fases/etapas histórica:
>:.' "cUhplitude, interdisciplinaridade intrínseca, esmero epistemológico, bem com
~iy':'pelapublicação, nos últimos anos, de um conjunto denso e qualificado de livre
"':<>"sobre'o autor. Como diria Bourdieu, é uma obra "boa a pensar" e a importânci

que tem Celso Furtado não apenas para a economia brasileira, mas para a econe
'IIli~latino-americana e internacional, faz com que tantos intelectuais queirar

.........~ãoapenasresgatar, reavivar, reatualizar, re-problematizar a sua contribuição, '
':;t,ql.ledá uma medida da riqueza e densidade teórica de seu pensamento. Não h
:/;/~xageroem afirmar que a produção teórica e empírica de Celso Furtado é ur.
::,:':.~cIásslcodopensamento das ciências sociais da América Latina.
"':., Buscando abarcar essa contribuição, o presente livro se estrutura em trê
,:;;:,J?artesquese complementam: seu pensamento político, seu pensamento eco
V:;'}l1ÔlTlicoesuacontribuição empírica, enquanto gestor público na experiênci:
:::-;iA~nl()àSuperintendência para o Desenvolvimento do Nordeste - a Sudem
;Jt<:~Ild~piocurou articular os seus aportes teóricos acadêmicos com a prátic
't'lPplítico;administrativa, nos governos Juscelino e João Goulart.
(~0,';;/L'O;3,rtigo de Bernardo Ricupero que abre a coletânea se situa no campl
f:;.(, analítico do pensamento social brasileiro. Revela as influências teóricas en
?Qelso F t d b' .. '. .~~;,";. ur a o, que com mou posltlvlsmo, marXismo e antropologia norte

'/'>1" ,americanas - para Ricupero, um ecletismo "bem temperado". Chama a atençãl
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7.
Celso Furtado:
teórico por antonomásia
Carlos Mallorquín*

Nunca poderemos exagerar sobre O trabalho eminentemente teórico
de grande parte da obra de Celso Furtado. A transformação da reconstru-
ção de suas próprias idéias foi um elemento constante ao longo de sua vida.
Sua concepção de economia e do desenvolvimento econômico esteve sempre
em constante evolução. Destacaremos aqui uma faceta de suas teorias que
são citadas, mas aparentemente não são conhecidas dada a ausência de sua
discussão, e que é o que tentarei fazer a seguir. Vou me concentrar na etapa
teórica quando Furtado propõe, mais uma vez, elaborar uma "teoria geral das
formações sociais" (I976-1980),l que contrasta com outro momento quando
desenvolveu a teoria do subdesenvolvimento (1958-1962), ou seja, a concep-
ção estruturalista da economia. Se excluíssemos certos conceitos e parte dos
argumentos vertidos entre 1976-81, não se perde a vigência e importância
da idéia do estruturalismo como um enfoque que analisa os agentes, setores
e nações entre si, a partir de certas relações sociais de poder específicas e seus

* Carlos Mallorquín é doutor em Estudos Latino-Americanos pela Faculdad de Ciencias Políticas y Sociales
da Universidad Nacional Autónoma de México; mestre pela Universidade de Londres. Especialista na obra
de Celso Furtado.

I. C. Furtado (1976), (1978), (1980). Para uma discussão mais ampla da época. veja capítulo sete e oito
em Carlos Mallorquín, (2005).
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diferentes modos de articulação no mercado internacional. Em outras palavras,
as ambigüidades teóricas que surgem por causa da sua tentativa de reformar seu
estruturalismo muito sui generis por meio de uma "teoria geral das fonnações
sociais", não supõem necessariamente descartar seu enfoque geral desenvolvido
previamente. Quando muitos estavam à vontade com a "teoria da dependên-
cia", em meados dos anos 70, Furtado se afastava dela a grande velocidade.

Se a apreciação sobre os resultados desta teoria é adequada, e se os concei-
tos de "acumulação" e de "excedente" têm uma série de indefinições teóricas,
cabe refletir sobre as possíveis razões que motivaram Furtado. Cabe recordar
que o "estruturalismo" de Furtado tinha adotado noções sobre a "investimento"
sem muita elaboração; estão aí os conceitos da relação produto/capital e o de
"multiplicador", na maioria dos casos utilizados de modo acrítico. Podemos
sugerir que, na época para o pensamento de Furtado, era necessário tentar ela-
borar outra forma de pensar a "acumulação", construir um conceito alternativo
ao do discurso convencional.

A "engenharia macroeconômica keynesiana"2 supunha - e o próprio
Furtado fará menção a isso mais adiante - o investimento como um "fluxo",
noção que dificulta observar e pensar os efeitos dos processos de produção e
suas diferentes tecnologias. A idéia de um carrossel produtivo de insumos e
produtos em expansão infinita, em forma de uma corrente de fluxos indetermi-
nados, pressupõe que a produção de certos bens não implica necessariamente a
"destruição" da natureza (Naredo, 1987). A invenção - acumulação _ é parte
de um "fluxo" mais geral que amplia o "estoque" produtivo, sem refletir que isso
supõe geralmente a destruição de recursos não renováveis. Suporíamos então
que o brasileiro leu a crítica de Nicholas Georgescu-Roegen3 sobre as políticas
econômicas no Brasil.

Mas ainda mais importante era um retorno à reflexão das desigualdades do
capitalismo sob o conceito do excedente, noção que seus prévios modelos- exclu-
dentes e concentradores de renda - não consideravam.4 Independentemente
do fato de que Furtado não chegou a esclarecer certos problemas conceituais na
dita teori::ação, a originalidade e audácia da concepção são dignas de menção,

2. Como veremos adiame, Furtado critica explicitamente a noção keynesiana de que "a construção de
pirâmides, os terremotos e até as guerras podem servir para aumentar a riqueza" (J, M. Keynes citado por).
M. Naredo, 1987:344).

3. (1968), veja também do mesmo autor, The entro/J)' latu and lhe econom;c processo (1971); cf. Carlos
Mallorquín, (2003).

4. S"bdesenllo/t,jmclHoe eSUlgnação na Amt!>icaLatina, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966.
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especialmente dada a inércia geral (salvo algumas e>( .
da mesma época), na que havia caído a teoria e o pe \ões éomo Prebisch'
latino-americano diante do surgimento do "mOnetaris\mento estruturalista

Inicialmente, a trajetória teórica em questão des 11)1.)" neoliberal.
falando dos "rendimentos decrescentes" da concepçàoCQ~certa,já que começil

mia, criação essencialmente furtadiana. No início de ;Struturalista da econO'
nomia política ( 1976), encontramos uma exposição qUerefácioa uma nova ecO'
em dúvida a originalidade e transcendência do estrut ~ encarrega de colocar
Latina. Vale a pena citar cabalmente a forma em qUe~ralismopara a América
o estruturalismo. Uttadose expressa sobre

o trabalho da escola estruturalista latino-amer' H:an '
década de 50 em direção à explicação de elementos _ a se onentou desde a

I . d desenterrad d .estrutura - que permitem emonstrar a especificidaded os a matTlI
O b 'd' I osubdesen I'progresso o ti o assim se rea iza a partir de determ' vo vlmentO.
d . d - h Illadosistemad .os gerais que po enamos c amar de tradicional Po' e enunc13'

, IS est .
análise econômica convencional. [...] Mas o esforÇod av~mUltopróximo da

_ eteonzaÇã d
marco esta faz tempo em fase de rendim.ento decres o entro desse. _ . rente: o aum
de mformaçao tem Sido considerável em termos rel . ento no fluxo

.. . .' atiVOS,mas _ .
plano e:>..plical1votem Sido multo modesta Existem ra _ Sua eficacUlna. ZOes pa
Furtado] que a maior dificuldade para continuar avan ra sUPor[continua
- . é d I' . - . Çando na -teonca prov m e imitaçoes impostas pelos enunciados . construçao
h . l' ( geraiSqUed l' .o onzonte especu ativo 1976: pp. 14-15, grifas llleus). e ImitaIl1

É interessante examinar o "silêncio" de Furtado sobreo
s prog' destruturalismo em questão, sendo este talvez o mais impOrtante ~_nltores .0

tempo que os clássicos textos do estruturalismo tinham circ I d' ja que fazia
li a o. -r .(1967) e A economia ... (1969). . Ieona e ..'

No entanto, mais adiante, em Prefácio a uma nova eCOI .
capítulo final: "Conhecimento econômico da América latl.()I11IQPolítica, nO

ina"maneira épica e vitoriosa a vitalidade do estruturalismo: I ressalta de

5. Cabe interrogar as possíveis interrelações entre nosso autor e Prebisch, POtqueé
que o próprio Prebisch estabelece como tema prioritário lima transionnaçãoconCeitlla~a Illetadedos anos 70
assim, ambos autores incorporam como parte medular da estratégia telÍricaa teco enl suasidéias.Mesnll'

, '. .' nStltu' .-excedente. Preb,sch começa a publIcar na R."ls/a de k, Cepal a parnr de 197b \lS "rt; 'ça" do concei", de
se transionnam em Cal,italisma pe,iférico. (Prebisch, 1981). Veja: Armando DiFili gosque i'OsteriormentC

1'1'0 (199ge 1988).
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América Latina escapou à camisa-de-força do pensamento ortodoxo na
economia, numa época em que o pensamento alcançava seu maior prestígio
[...] Graças a isso se conseguiu, na região, um progresso considerável nos estudos
do desenvolvimento [...] o avanço realizado não se limitou ao tratamento da
informação bruta e ao simples conhecimento empírico de aspectos da realidade
econômica. Também se atingiu algum êxito no esforço de compreensão global
dessa realidade, o que em parte se deve a um trabalho autônomo de elaboraÇão
teórica realizado na região [...] e o pensamento econômico que chegou a preva~
lecer na América Latina consiste em observar a realidade social desde o ângulo
das resistências que a transformação desta oferecem os elementos estruturais
(1976, pp. 181-182).

Aproxima-se ao que no futuro se denominará como sua quinta-essência:
uma visão "interdisciplinar", que rompe com a "barreira entre o econômico, o
social e o político". A tentativa de construir uma "teoria geral das formações
sociais" exclui o esquema "ortodoxo" assim como o "estruturalista". Como
poderemos observar, a ambigüidade sobre a importância da teorização do
enfoque estruturalista e seus possíveis limites para explicar mudanças econô-
micas mundiais impôs ao nosso autor, uma vez mais, a tarefa de reconstrução,
relembrando-nos de sua paixão teórica da década de 1950.

O novo discurso se concentra atacando as suposições da teoria convencio-
nal, sem alusão ou crítica dos conceitos estruturalistas. O aparente declínio do
"estruturalismo" como esquema para propor políticas para o desenvolvimento,
ao redor dos anos 70, a causa da investida do pensamento neoliberal da Escola
de Chicago e seu apego na América Latina, assim como a crítica dependentista6
esclarece em parte a substância dos impulsos que induzem o esforço titânico de
refletir em torno a uma nova teorização das "formações sociais".

A estratégia teórica da análise em Prefácio a uma ... faz desaparecer o
vocabulário teórico que alude a estrutura, heterogeneidade, desequilíbrios
estruturais e deterioração nos termos do intercâmbio, mas não pode prescin-
dir dos que eram já os elementos mais valiosos do pensamento estruturalista:
sua concepção sociológica e histórica. 7 Se a partir do último ano da década de

6. Cristóbal Kay diz a respeito: "O estruturalismo da Cepal esreve no apogeu nos anos 50 aré a metade dos
anos 60. Começou a perder influência com o esgotamento do processo de industrialização por substituição
de importações no início dos anos 60, com a posterior crise dos governos reformistas e, sobrerudo, com o
simultâneo embate crítico, a nível reórico e prárico da dependência do monetarismo e do novo caminho
pioneiro do desenvolvimento brasileiro" (Kay c., 1989: 197).
7. Cf. Carlos Mallorquín (I 999).
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ateorização em torno ao desenvolvimento e a economia adquiriu matizes
sociológicos, neste texto perspectiva é levada até suas últimas

a uma ... inicia declarando as limitações teóricas do discurso eco-
e a necessidade de sua transformação:

Um quarto de século apalpando os labirintos das teorias econômicas e o
trabalho em descobrir as relações entre os ensinamentos derivados das mesmas
e os problemas práticos da nossa época me convenceu plenamente da insufi-
ciência do quadro conceitual com o qual trabalhamos nesta ciência. Um pro-
longado esforço por compreender os processos históricos do desenvolvimento
e do subdesenvolvimento, apoiado nos instrumentos de análise econômica,
levou-me à convicção de que a elaboração de uma "dinâmica econômica" que
seja algo mais que uma série de exercícios engenhosos para distração de pro-
fessores universitários é um objetivo inatingível dentro do marco de referência
que trabalhamos (Furtado, 1976: p. 9).

Propõe-se uma construção conceitual de acordo com uma casualidade que
poderíamos chamar de "sociológica". Segundo Furtado, a inexistência de uma
"teoria geral das formações sociais, que sirva de ponto de partida para o estudo
dos problemas particulares que ocupam aos economistas" (ibid., p. 9), obriga
a uma "reconstrução teórica" das ciências sociais. Não obstante sua exposição
a modo de "Prefácio" e "índice" em Prefácio a um ... , devemos analisá-la como

uma proposta teórica.8
Já mencionamos acima aqueles aspectos históricos e conceituais que

podem ter sido o fundamento da reflexão e concepção de Furtado para a nova
teorização; no entanto não dissemos nada sobre a estratégia específica e fontes
teóricas a partir das quais inicia a construção teórica. Furtado nos transporta
aos discursos do século XVIII e XIX, que as "histórias da economia" delimita-
ram e homogeneizaram com o termo "economia clássica". Ele questiona, em
parte, a suposta unidade discursiva9 que compreenderia dito período, porque

8. De fato, Furtado realiza uma proposta propositiva, indicando por sua vez outros estudos a realizar; por

essa razão inclui um apêndice sobre temas a aprofundar.
9. No geral estas "histórias do pensamento econômico" iniciam a verificação de certos discursos a partir do
que hoje se entende por tal termo; assim surgem os "precursores", e/ou "fundadores", passando a descrever
os "erros" prévios à constituição da "ciência" e cuja culminação, nada casual, sempre é trabalho dos teóricos
modernos. As diferenças entre as histórias marxistas (M. Dobb) e as neoclássicas (Schumpeter) não residem
na comédia de erros que ambas detalham, mas em princípios "epistemológicos" que se utilizam para medir
os discursos para outorgar o grau "científico". Mas no geral são histórias lineares - teleológicas - com uma
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é de lá precisamente que extrai - ou ressuscita - a noção da acumulação e de
excedente, que, segundo Furtado, a dita tradição esqueceu. Diferentemente
dos anos 50, quando penetra e analisa a "economia política" (Smith, Ricardo,
Malthus) ou economia moderna, neoclássicos e Keynes, 10 vemos a um Furtado
resgatando a diversidade dos seus objetos, conceitos e estratégias teóricas, e que
abre a possibilidade de conceber a teorização sobre as "formações sociais".

Pois bem, a noção do "excedente" na obra de Furtado apareçe cedo, pode-
mos apreciá,la em Economia brasileira (r954) e num ensaio derivado desse
texto, "O processo histórico do desenvolvimento" (1955 em 1961) onde uti- .
lizou a noção do "excedente" para explicar a formação do capitalismo. Esta
categoria aparecia em sua acepção clássica e também funcionava para explicar
o "desenvolvimento" das mais diversas sociedades. li

Cabe ter presente esta definição da concepção "clássica" porque quando
se analisa a noção do excedente constituída em Prefácio a uma ... , observamos
características que às vezes a afastam sistematicamente dos pressupostos ante-
riormente mencionados: uma entidade que se procria no processo de trabalho
e, portanto, condição de existência de qualquer tipo de formação social.12 Essa

origem e um fim pré-determinado a partir do presente. Vemos assim que se iniciam mencionando os "mer.
cantilistas" e "fisiocratas" para passar a discutir A. Smith, D. Ricardo, T. Malthus, culminado com Marx
(para os marxistas), ou a "revolução marginal" (seja W. Jevons ou L. Walras) para os neoclássicos. Para nosso
propósito atual, só interessa sublinhar o fato de que a "economia política clássica", aquela que Furtado se
refete, dá unidade à diversidade de objetos e discursos através das discussões em torno da noção de "rique.
za", fruto do conceito do valor trabalho; é nesta acepção que a seguir utilizamos a denominação "economia
política clássica". Podemos observar que é através da "acumulação" e "apropriação" da força .de trabalho
"excedente" que se originam a riqueza e expansão das forças produtivas de uma sociedade. Uma estratégia
mais interessante de análise do "pensamento econÔmico" pode ser visto em Keith Tribe (1978).
10. Cf. segundo capítulo, Carlos Mallorquín (2005).
11. "O conceito de "excedente de produção" foi amplamente utilizado pelos clássicos com as designações
de net produce ou surplus of produce, significando a diferença entre produto bruto e as 'necessidades de
vida de todos 05 que se encontram relacionados com a produção'. [...] Desde o ponto de vista da teoria do
desenvolvimento, onde o processo de acumulação adquire grande importância, é conveniente voltar ao
conceito clássico de excedente, deixando-se de lado, na medida do possível, qualquer vinculação do mesmo
com juízos de valor. Constitui uma simples evidência que a acumulação reflete, basicamente, o fato de que
qualquer sistema produtivo possa proporcionar um produto maior do que aquele que seria necessário para
manter a totalidade da população nas condições em que vivem os grupos de nível de renda mais baixo. [...J
No entanto, em todas as sociedades são formados grupos minoritários que, de uma ou outra forma, souberam
se apropriar do excedente de produção, permanente ou ocasional, do conjunto da coletividade. Este fato,
extremamente simples e de observação universal, é o que constitui a base do processo acumulativo." (Furtado,
1961:104.105). Veja também "Ensaio de visão retrospectiva" (em 1978: 156-187). Cabe mencionar que Di
Filippo, Armando (1988), tem uma outra leitura aos textos de Furtado acima mencionados.
12. No texto posterior, Furtado efetivamente se aproxima desse conceito: "Dentro dos conceitos que ela.
boraram os economistas clássicos (Smith, Ricardo, Marx), o do excedente, apesar de definido de maneira
imprecisa, é o que mais ajuda a obter uma visão panorâmica abrangente de um processo global. Urilizaremos
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acepção ("clássica") do conceito de excedente às vezes será permutada por
perspectiva que explica e privilegia sua origem a partir de certas relações

'assimétricas de poder ou desigualdade social.13
. . Como assinalamos, Furtado diz que é necessário um retomo à "economia
política clássica" para fundar uma "reconstrução do marco conceitual que utiliza
o economista, uma reconstrução baseada em uma visão global de estruturas
sociais historicamente identificadas" (Furtado, 1976: 12). E já que o discurso eco-
nômico não se refere a uma série de problemas sociais, e de fato não existe uma
"realidade social" cujo estudo "corresponda à economia", cabe voltar a elaborar
conceitos adequados para os "problemas a tratar". Tradicionalmente, a economia
distinguia problemáticas em termos de "curto" ou "longo prazo" e a economia
'ft;:stática" tomava como seu ponto de partida um campo que exclui a sociedade

denotando com isso um déficit primordial: uma teoria social.
discurso econômico convencional, a constituição de uma concepção "dinâ-

Ihica" simboliza a tentativa de incorporar as mudanças e explicar os processos
sociais. Com o propósito de constituir um enfoque mais global, o economista
. incorporar o "método histórico" à sua disciplina, mas a tentativa falhou

porque a "introdução" do fator tempo não ficou adequadamente
na modelagem simplificada da economia. Surge assim "um abismo

a visão global derivada da história e a percepção particular dos problemas
aqueles que a análise econômica projeta alguma luz" (1976:12).

t:ste conceito em sua acepção mais ampla: referindo-o a todos os recursos que dispõe uma sociedade sobre
que necessita para se reproduzir, e adotando como parâmerro para medir o custo desta reprodução
de vida da massa ao da população. Concebido desta forma ampla, o excedente deve haver existido

todas as sociedades das quais temos registro histórico" (1978: 158).
Obviamente que Furtado passa de uma acepção a outra, de maneira inconsciente; ambas acepções ficam

descritas em (1987): "Não pode existir dúvida que os recursos acumulados- seu uso final, o qual
diferir no futuro - não são essenciais para a sobrevivência imediata da sociedade em questão. É óbvio,

que os recursos não essenciais possuem muitos usos possíveis, e que a acumulação como um fator
produção é tão somente um deles. A teoria do excedente está articulada à teoria da estratificação social;

também ao estudo das formas de dominação que dão lugar às desigualdades na distribuição dos
e que definem as opções para utilizar o excedente. O conceito de excedente pode ser baseado

e universal observação de que a divisão social do trabalho incrementa sua produtividade. Inclusive
uma diferença rudimentar, a sociedade como um rodo é uma força produtiva maior que a soma de suas
individuais. Uma vez que as comunidades humanas atingem um certo tamanho, elas produzem mais

que necessitam para se reproduzir. [.. .]" Mas Furtado se afasta furtivamente desta noção: "Um incremento
na produtividade sodal não é suficiente para produzir um excedente. Se os recursos adicionais são utilizados
imediatamente para satisfazer necessidades que membros da comunidade consideram como essenciais, não
tem sentido falar num contínuo de opções. Opções existem porque sistemas de dominação social limitam a
satisfação de algumas das necessidades básicas. Éa estratificação social que pennite a criação do excedente - isto
é de recursos com usos alternativos - e que abre o caminho da acumulação" (1987: grifos meus, 213).
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Os próprios objetivos do discurso econômico para conceituar a "concen,
tração do poder econômico", obrigam-no a ultrapassar suas próprias fronteiras'""
e a estabelecer um "marco teórico mais amplo". Furtado não vê a soluçãon~:.~'~;':
constituição de um discurso "interdisciplinar". É necessário "sair em busca"du;<t!i::,,,'!i
"de uma teoria social global", "na qual convergem as teorias intertemporai~;/;:;:';,:;\.j;
(acumulação), a teoria da estratificação social e a teoria do poder" (1976:12);:;

A insuficiência da análise econômica convencional provém do seu enfo~
que (funcionalista) para explicar os sistemas econômicos contemporâneos. El~
sublinha a necessidade de um "conceito de acumulação mais amplo" ou global, ,
e é para isso que recorre à "economia política clássica". Entre os elementos que
esta conformação discursiva herdou para a economia, um foi .
esquecido: a idéia da acumulação em termos de um estoque materializado,
"capacidade de produção". Predominou bem mais outro aspecto no discurso
economia: a idéia do "fluxo" , como fOfilação de capital/investimento,
esta uma de suas maiores deficiências: "Mas o conceito de acumulação foi poucO
elaborado pelos economistas, particularmente no que se refere à acumulação-
estoque (capital já acumulado: capacidade de produção)" (1976:15).

É óbvio que a esta altura, desde a perspectiva "clássica" do '.'excedente'"
perguntamos o que é que se "acumula", como se incrementa dito acervo e
onde provém. Tudo isso era respondido - para o bem ou para o mal- com o
conceito de "trabalho produtivo", que estabelece a origem da acumulação: a
"riqueza", que em última instância é trabalho materializado, e O valor pode ser
medido como uma proporção deste. Não obstante, como vimos acima, Furtado
está tentando resgatar uma óptica esquecida e reconstituir o conceito de "acu-
mulação", mas introduz inconscientemente a problemática "clássica" que
segundo ele não era adequada, como veremos a seguir. As conseqüências logo
aparecem: em primeira instância, se são assumidas as suposições da problemá-
tica "clássica", pode se dizer que, no geral, não existem graves obstáculos para
explicar a "acumulação", porque esta acepção obedece - como já mencionou - a
um processo de transfonnação da natureza por meio do trabalho. N esta acepção
"clássica" é difícil conceber e explicar algo assim como uma acumulação "fora"
do sistema produtivo como tentará fazer o próprio Furtado, porque todo ato de
transfofilação da natureza e do trabalho requer um "processo de trabalho" em
particular onde se explica que se origina o "excedente", Conseqüentemente, a
noção de "acumulação" supõe a de "excedente" e, como observaremos, a teori-
zação de Furtado falará de uma "acumulação" "fora do sistema produtivo".
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?<.Apesar da problematização da concepção "clássica" feita por Furtado ser
.~~it>rtáti.dita,pelo que já vale a pena glorificá-lo, a teorização do nosso autor não
~_._,."tl.,:)'i;:(\ionseguiráatingir um grau suficiente de clareza sobre a noção de acumulação/
.%;:~~Jtbque,Acreditamos que os obstáculos conceituais na teorização de Furtado
;if~~~;'~ncontram no fato de que, de maneira geral, o conceito de "acumulação/

"Mjil}i..ést6qtie", se deriva de uma concepção que supõe necessariamente uma teoria
'::';:';"'l~"àrigem", ou seja, uma problemática sobre a essência (única) do que se acu-

.utrla: ou se incrementa. Em outras palavras, a colocação de perguntas ligadas
Ii).tií:riámente a uma velha problemática ("clássica", que também é insustentá-
'~el).,sem descartá-la totalmente, tem como resultado uma série de problemas

:"tbrid~ituais insolúveis.
C;/ Não podemos seguir fielmente a ordem narrativa da exposição de Furtado
'~orque dificultaria a tarefa expositiva e inclusive repetiríamos muito do seu
:'~àriteúdo, Pois bem, a constituição do conceito de acumulação leva Furtado
':~discutir a acepção do "trabalho produtivo" nos "economistas clássicos" e
áqtieles .aspectos que se presumem que abram um filão teórico valioso não
réconhecido pelas histórias tradicionais da economia política clássica:

".entre os clássicos mais influentes (inclusive Marx) e entre os neoclássicos exis-
"'tiu a tendência de prevalecer a preocupação pela acumulação de fluxo, quer
'dizer, pelo processo de investimento. N a fase Keynesiana, a vitória da linha de
pensamento baseada no estudo dos fluxos foi tão completa que se abandonou

o conceito da riqueza em si (1976: 16).

.. '. Se, por um lado, a perspectiva clássica considera o "trabalho produtivo"
/2~ino a única fonte da riqueza, o que supõe sua expansão dentro de um processo
.c()ntínuo de acumulação, por outro lado, a preeminência no discurso econô-

em geral de um aspecto da "acumulação" (as inversões) é eloqüente.
argumenta que a análise das "inversões" nãó considera o processo de

global, "senão (o) de um caso particular do mesmo: (a) acumula-
diretamente ligada ao aumento da capacidade produtividade um sistema

(1976:16).
Como, desde sua visão, existem outras formas de acumulação, é indis-

um exame que leve em conta suas interrelações e efeitos através do
O primeiro ponto desconcertante na proposta é a menção de formas

"acumulação" intenlas e externas ao sistema de produção e o segundo, não
menos obscuro, é a idéia de que o "progresso técnico" na acumulação "externa"
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tende a transformar o "nível de vida de grupos da população". Aqui, diferente
da interna, devem ser considerados "fatores sociais" para explicá-la; portanto,
não está se referindo somente a uma situação técnica e às possibilidades exis-
tentes para substituir fatores produtivos.

O eixo central da formulação é a teorização de um processo de acumulação
mais global. Esta proposta deverá abranger suas formas mais variadas, seja "den-
tro" ou "fora" do processo produtivo para as economias capitalistas em geral:
desenvolvidas ou subdesenvolvidas. Ao chegar a esse ponto é interessante
assinalar que em referência às sociedades "pré-capitalistas", quando se fala dos
efeitos da "acumulação", na verdade está se falando no termo clássico, mas
igualmente se diz que não se pode falar no geral: a "acumulação" não necessa-
riamente desenvolve as "forças produtivas". Ele expõe esta questão em termos
do "investimento acumulação", o que supõe um "excedente" para se investir/
acumular (cf. Furtado, 1976:73'75). Por outro lado, teoriza e diferencia o uso
que se deu nessas sociedades ao conceito de "excedente".

Talvez nas economias desenvolvidas a forma de acumulação "dentro" do
sistema produtivo, somado a seu progresso técnico conelato, fazem possível com-
preender: "... o comportamento global da economia, inclusive as das outras formas
de acumulação, no entanto, em nossas economias não acontece o mesmo; aqui a
acumulação prévia ao nível do consumo muitas vezes determina a intensidade e
a orientação da acumulação no sistema de produção" (Furtado, 1976: 188).

Como podemos observar, Furtado se refere a lima "acumulação" no nível
do "consumo". Talvez aqui se diga que nossa interpretação desvia suas pergun-
tas em relação à problemática clássica; que o que caberia falar é o circuito do
intercâmbio mercantil (em termos marxistas), e não o de "acumulação". Pois
bem, se seguimos seus passos, ele expõe que nas economias subdesenvolvidas,
a forma de acumulação que impera se realiza "fora do sistema produtivo", resul-
tado por sua vez da "concentração de renda".

Também poderia se dizer que estamos de volta à tese sobre o consumo
conspícuo (bens duráveis, de luxo etc.) imposto culturalmente pelas Empresas
Multinacionais e as classes dominantes, mas não é assim, porque Furtado fala
de "acumulação", seja no sentido de uma categoria que define o "consumo"
ou a produção. Mas não podemos deixar de mencionar que é quando emerge
uma concepção contraditória da acumulação, ou seja, se a observamos desde a
perspectiva "clássica", a noção de "formas de acumulação fora do sistema de pro-
dução" mantido num tipo particular de distribuição de renda é insustentável. À
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primeira vista, pareceria estar insinuando que o "consumo" de bens duráveis não
'. propriamente uma "acumulação" no sentido clássico. Após uma aproximação

cauta ao texto reconhecemos que sua colocação tende para o sentido de
sob o subdesenvolvimento, predomina uma forma de acumulação muito

(fora do sistema produtivo), em contraposição à "acumulação" que é
le~ada a cabo nos países industriais - e que poderíamos incluir dentro da acepção
'\:lássica" -, onde o progresso técnico se incorpora ao "sistema de produção". Mas
aqui a noção de acumulação é mais complexa, porque nos países desenvolvidos
úuubém se realiza uma "acumulação" fora do sistema de produção. Por outra

,parte o fenômeno da acumulação "fora do sistema de produção" que se apresenta
.' 110S países subdesenvolvidos é conseqüência da concentração de renda. Esta,

por sua vez, incrementa os rendimentos "disponíveis para o consumo" de uma
'. minoria "favorecendo o consumo de bens duráveis", o que, desde a perspectiva
de Furtado, também é uma forma de acumulação.

Além do mais - e não menos importante -: (l ••• pelo fato de que a econo-
mia dependente reproduz formas de consumo geradas pelas economias em que

de acumulação é mais elevado, na economia dependente a renda tende
concentrar mais, portanto, a acumulação fora do sistema é relativamente

(Furtado, 1976:189). Portanto, devemos destacar que a concepção de
inclui atividades, que, sob outra óptica, apareceriam como de

, quer dizer, incorpora a idéia de possuir certos bens, "estoques".
desta maneira podemos interpretar a introdução de um conceito

acumulação global que fusione uma "diversidade de formas". Na periferia,
processo assume características assimétricas em relação à capacidade de

poupança do sistema produtivo.

[O] estudo da acumulação - sublinha Furtado - ao nível do sistema produtivo
(espinha dorsal da teoria do desenvolvimento econômico) exige uma compre-
ensão do processo global de acumulação. Mas os conceitos usuais da análise
econômica (investimento, poupança, consumo etc.), foram concebidos para o
estudo da acumulação geradora de um fator de produção, quer dizer, criadora de
um instrumento de poder de importância decisiva na apropriação do produto
social (Furtado, 1976:18).

Os conceitos macroeconômicos - diz Furtado - só induzem ambigüidades,
e estas se apresentam nas teorias do desenvolvimento econômico, pelo qual a
construção de uma "teoria de acumulação global" deverá prescindir delas, Agora
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poderia se esperar de Furtado a descrição do processo de acumulação global, mas
em seu lugar o autor nos refere ao conceito do "excedente", "cuja idéia central
se encontra nos fisiocratas e nos primeiros clássicos ingleses, [e] constitui um
ponto de parrida mais sólido para o estudo da acumulação global" (1976:18).
Como mencionamos anterionnente, Furtado havia descartado previamente as
conotações da "acumulação" no discurso econômico em geral, clássico ou não,
mas agora ressuscita - diríamos - seu "gêmeo" (o "excedente").'

Ao adjudicar aos fisiocratas a primazia da descrição e explicação da origem
do excedente na agricultura (o que Marx concebeu como uma área de produ-
ção), assim como sua apropriação de distribuição entre classes sociais específicas,
Furtado introduz a velha problemática que inicialmente havia estilhaçado.

Mas agora realiza um subterfúgio muito curioso. Para defender a existência
de um "excedente" - ao estilo clássico - e propor uma explicação sobre sua
origem, nos transporta para um fato "antropológico": o crescimento demo-
gráfico é sua primeira manifestação. Mas esse caso especial da "eficácia do
trabalho" - diz Furtado - não explica o "destino" dos frutos do incremento
da produtividade do trabalho. Assim mesmo, as desigualdades nos "níveis de
consumo" entre os diversos grupos da coletividade são indícios da realidade
do excedente, "porranto a teoria do excedente constitui o aspecto econô-
mico da teoria da estratificação social" (1976:21). Sem dúvida, o problema
do "excedente" para Furtado supõe o tema do poder e das classes sociais, mas
sua teorização implica que o "excedente" não seja constitutivo de toda for-
mação social.i4 Ele nega igualmente que a especialização em diversas tarefas
produtivas, quer dizer, a divisão social do trabalho, seja a base da existência
do excedente. É necessário que a divisão social do trabalho em questão esteja
articulada em uma estratificação social; em outros termos, em relações sociais

assimétricas e hierárquicas:

14. Em resumo, a concepção de "acumulação" I "produção" dos "clássicos" para Marx, e inclusive p~
teóricos dos "quatro esrádios" da "Ilusrração escocesa", identifica dita noção por proporções de "rrabalho
e é elemenro indispensável de reprodução em todas as formações sociais. Pois bem, o que distingue a estas
(em Marx) é a forma em que este é apropriado e distribuído; entende-se entende então a razão teórica de'
conceiruar as diversas relações de produção. Em outras palavras, toda comunidade e sua reprodução implicam.
na existência e diferenciação entre trabalho necessário e excedente, independentemente do uso que se dá"
a esta última proporção, seja para elevar a produtividade interna ou para o consumo ou oferta aos deuses.
Finalmente são as relações de produção as que precisam e detem1inam as formas de apropriação do excedente,
sabemos que esra pode ser coletiva como nas sociedades primitivas comunistas/socialisras ou apropriação do
trabalho excedente por meio de uma agência não laboral, sejam capiralistas ou senhores feudais, aqui são
observadas formas antagônicas de apropriação e distribuição do excedente. Para a teoria dos "quatro esrádios"
podemos ver um excelente resumo em R.L. Meek (1976).
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... O tema central da teoria do excedente são as formas desiguais de apropriação
dos frutos do aumento da produtividade do trabalho. Do dito parágrafo anterior
inferimos que a produtividade do trabalho e o grau de desigualdade social (o
perfil de distribuição de renda) determinam o nível do excedente em cada
sociedade (Furtado, 1976:22).15

Pelo exposto acima, podemos concluir que Furtado considera duas fontes
analisar a origem a expansão do "excedente", "a produtividade do traba-
e o "grau de desigualdade", mas é esta última a que sempre determina a
é a existência de desigualdades a que possibilita a existência do exce-
fazendo factível a hipótese do seu possível desaparecimento ou ausência

uma sociedade sem classes, desigualdades ou "relações de poder",16
Isto fica mais claro quando, mais para frente, ele fala de uma acumulação

tem como objetivo: "reproduzir a estratificação social baseada na disparidade

.'Podemos argumentar que a noção de "produtividade" depende da organização do processo de rrabalho ou
social do rrabalho, e não supõe necessariamente "desigualdades" ou relações sociais "assimétricas",

Bagú sustenta uma tese muito similar: "A estratificação é um tipo de distribuição de funções que
seguintes características: 1. Aparece na história quando surge a possibilidade de criar o excedente

a regular seu aproveitamento em benefício de um grupo social e em prejuízo de outro. [ ]
quando não existe a possibilidade técnica de extrair o excedente, não há estrarificação [ ]

os casos há um para que constante na estratificação: rrata-se sempre de distribuir o excedente de
[...], [e] para consolidar o privilégio de grupos minoritários. Apesar de todas as variantes, a
é um genótipo que se gera a si mesmo. [...] A esrratificação aparece, [...] quando surge o ex-

a abundância. O que a esrratificação historicamente se propõe regular não é a escassez,
[...] Não há estratificação porque há escassez. Há estratificação para que exista escassez e

porque é uma das condições indispensáveis para que continue havendo esrratificação", Tempo,
social e conhecimenw, op.cit., pp. 122-127. Mas, em contraste com Furtado, Bagú não é tão categó.
adiante diz: "Genericamente, temos dito, a estratificação nasce e se consolida com o excedente

nada autoriza a inferir a possibilidade de que tenha havido casos de considerável excedente sem
[...] Se .bem admitimos, como outros autores, que a esrratificação nasce com o excedente,
momento podemos pensar que o desaparecimento do excedente seja a condição para que

a estratificação. A estratificação é um tipo histórico de ordenamento - que nós qualificamos
'necessário - e não constitui nem a pré-condição, nem o mecanismo técnico do excedente. [...)

e estratificação não são sinônimos. Esrratificação e sistema social, também não. Tampouco não
. 10Sa estratificação e a distribuição de funções ...••(Bagú, 1988: 128-129 e 144-145). Finalmente,
assinalar um descuido e, portanto, insólito em Bagú, ao supor que na época "pré-histórica" não existia
é1<cedente";cf. Marshll Sahlins (1974). Não é aqui nossa intenção propor uma teoria geral da história;

..cSeempreendimento, se é que ainda tem sentido, foi realizado por Marx. Cabe sublinhar que a problemá-
)~do"excedente" é essencialmente "funciona lista", porque, em última instãncia, questiona-se a origem,

..•... ,.llstri~uiçãOe circulação do excedente para se poder pensar a "reprodução" de uma "totalidade social"; na
.:f/il!;.,:;.~~sência de uma dita problemática sobre uma explicação geral em tomo da reprodução de uma sociedade,
:.~.,•.i;:;Y:. a n()Çãode excedente já não tem sentido; as perguntas em tomo da geração, distribuição do produto social

•Setomam um problema _ "político" - requerendo uma análise particular, para elaborar as estratégias que
)llodificariam o padrão, sempre supondo-se de que não exisrem relações sociais sem a presença do poder el
Ou Coação, como seria pOSSívelinferir da perspectiva de Furtado sobre a geração de uso de excedente.
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dos níveis de consumo" (Furtado, 1976:23)' Sem disparidade no nível de con-
sumo, desapareceria a estratificação social, e o excedente necessário para a "acu-
mulação" em questão. Além do mais, em uma nota de rodapé, ele explica que o
conceito de excedente não é aplicável a uma sociedade igualitária, porque este
não existe na comunidade "primitiva". Não obstante, diz que lá a "acumulação"
só teria como objetivo elevar o padrão de vida do conjunto. Ao dizer isto,
Furtado se dá conta de que mudou o sentido de "acumulação" e de "excedente"
porque, a rigor, não teria porque haver acumulação nem "excedente" em ausên-
cia de uma "estratificação social". Este reconhecimento o obriga a afirmar: "No
conceito de excedente é mais importante o elemento de coação social que a
intertemporalidade da decisão sobre a utilização de recursos" (I976: 32). O que
quer dizer que em algumas sociedades sem "coação" ou relações sociais "assimé-
tricas", a análise do excedente só toma as opções existentes de como utilizar seus
recursos (por não dizer "excedentes") de maneira secundária.

Por outra parte, Furtado também menciona distintos tipos de "acumula-
ção" possíveis, seja para "aperfeiçoar o fator humano" ou "elevar a produtivi-
dade do trabalho". Aqui o significado de "acumulação" e, portanto, a noção de
.exc~dente, está exposto no sentido "clássico", quer dizer, não requer necessa-
riamente para sua emergência de "classes" ou de uma "estratificação social". A
tese é mais consistente quando tenta (consciente ou não) explicar o excedente
e sua apropriação pela existência de relações' sociais assimétricas,l7 mas ao dife-
renciar entre a acumulação que tem como objetivo "reproduzir a estratificação
social" e aquela que "eleva a produtividade do trabalho" ou que está "destinada
a aperfeiçoar o fator humano", Furtado parece confundir o âmbito da distribui~
ção ou o consumo, com o da produção (em sua acepção clássica).

Aparentemente, a origem do excedente e sua ampliação se delimitam pelo
grau de "desigualdade", mas agrega que o excedente "não constirui" a única
"base do crescimento do conjunto social; a forma como é utilizado repercute
na estrutura desse conjunto" (Furtado, 1976:32). Entende-se com isso que ri
crescimento da "produtividade social" abre diversas opções para as "mudanças
sociais"; algumas terão efeitos negativos, outras, positivos. Poderiam retroali-
mentar o grau de produtividade, mas em cada ocasião existe a possibilidade de
dar um uso diferente ao excedente.
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Uma vez estabelecido a origem do excedente na "desigualdade", ele pro-
põe que sua utilização aconteça num marco de condições antagônicas, e por
essa razão deve ser estudado como um processo de "dinâmica social" e de luta
. entre "grupos" e "classes", afirmando por sua vez, que é a partir de Marx que

privilegia este tipo de investigação. Historicamente a luta entre "grupos
s'ociais" pelo excedente teria tomado forma em dois "tipos gerais de antago-
nismos" ou "enfrentamentos", que são os que impulsionam as mudanças que
devem ser pesquisadas: "...antagonismos vinculados principalmente ao custo
:dereprodução da população, e antagonismos relacionados principalmente com
o destino final do excedente. Os antagonismos do primeiro tipo se modifica-
ram qualitativamente com o aparecimento do modo capitalista de produção,
alcançando um papel histórico proeminente" (Furtado, 1976:34).

Fala aqui da "morfologia" do excedente e da acumulação para estabelecer
marco conceitual o "suficientemente amplo para abarcar o estudo de todas
formações sociCl;is"(I976:35). Estabelecida a importância do "excedente"

analisar economias passadas e presentes,18 propõe então uma teoria de
social" que incorpore o conceito de excedente, excluindo os pro-

que, segundo Furtado, o discurso marxista acarreta .
Conseqüentemente, o excedente aparece assimilado ao poder, no sentido

sua vigência é a manifestação da existência de grupos que podem chegar
apropriar dele. Como o poder funciona de maneira diversa, seja coativo

politicamente, assim como economicamente, a conformação e aplicação do
não serão de fácil especificação, diz Furtado. Assim é sublinhado o

sociológico do excedente:

...0processo de reprodução das desigualdades sociais exerce uma influência deci-
siva nas outras formas de utilização do excedente. Portanto, a composição do
excedente é em grande parte um reflexo do sistema de dominação social, o que
significa que sem um conhecimento da estrutura de poder é impossível avançar
no estudo do desenvolvimento das forças produtivas (Furtado, 1976:37).19

economista sublinha: "... parte do conceito do excedente pode abarcar não s6 as formas 'pré-
de organização da produção, mas também as 'pós-capitalistas', tais como as chamadas econo!I1ias
planificadas, nas quais as dimensões relativas do excedente e também seu destino surgem
e como resultado da ação direta do Estado" (1976:35).

Mas recordemos que previamente havia negado que a "reprodução das desigualdades sociais" fosse"...uma
Conseqüência necessária da acumulação ao nível do sistema produtivo", (1976,37 l, sublinhando com issoque
algumas formas de acumulação em certos regimes sociais não dependem de relações sociais assimétricas.
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Furtado distingue três níveis do sistema econômico: um responsável pela
reprodução da população; outro pelas atividades vinculadas ao processo de
estratificação e, finalmente, o que se encarrega de elevar a "produtividade
social". Assim, tipifica "dois tipos de formações socioeconômicas": a primeira
na qual "as desigualdades nos níveis de consumo se estabilizam ou decrescem"; e
outras, "em que essas desigualdades tendem a aumentar" (Furtado, 1976:43).

Descreve a formação histórica do capitalismo mediante a "morfologia", a
geração e apropriação do excedente, inicialmente resultado da divisão social
de trabalho. Isso o obriga mais uma vez a repensar o problema da "origem" do
excedente. Se o excedente é igual a poder, através da história se apresentam
duas formas de apropriação do excedente: a "autoritária", a partir da coação,
e a "mercantil", em um marco de intercâmbio.lo Em troca, este processo é
automático no capitalismo, quer dizer, conseqüência das formas específicas de
posse que separam ao trabalhador dos meios de produção.ll

Ele supõe também que o excedente surge por meio do mecanismo de extra~
dição/apropriação autorit~rio; por exemplo, o controle que um grupo exerce sobre
o uso do solo. Além disso, considera a existência de uma forma de apropriação do
excedente que simultaneamente promove a produtividade social; esta é a "forma
mercantil", que se origina "... no marco de um intercâmbio, [el está vinculada
a um processo de elevação da produtividade. O intercâmbio em si mesmo não
gera um excedente, mas ao abrir a porta da elevação da produtividade acredita
nas condições para que o excedente se forme" (Furtado, 1976:43-44).

20. "Ensaio de visão retrospectiva" (Furtado, 1978) oferece uma conceituação do excedente, sua origeme
captação, aparentemente similar. No entanto aqui, em contraste com Preftúio a uma ... (1976), as formas
"mercantil" e "autoritária" de extração do excedente não estão conceituadas antitética ou historicamente,
referem-se a sistemas de dominação que podem ser permutados um pelo outro.
21. Nosso economista parece negar o aporre do marxismo para a concepção que sustenta, mas a concepção da
apropriação do excedente está altamente endividada neste discurso. Outra possível genealogia da noção do ex;
cedente bem que poderia ser P.Baran, (1957 em 1973), mas relembremos que Furtado utiliza dita noção alguns
anos antes Baran (Furtado, 1955). Cabe ressaltar que apesar do "lapso" em Furtado em respeito a Marx, suas
elaborações são muitos similares. Particularmente o processo de constituição do modo de produção capitalista'",
está determinado por dois caminhos possíveis, por um lado, vemos uma forma de apropriação de um extra de,' '
trabalho que não requer a transformação do processo de trabalho sob um "só teto" ou sua centralização, o que
Marx dominou como a inclusão formal do trabalho pelo capital. Aqui o capital "controla" a elaboração dos,
bens, fazendo adiantamento de matérias-primas ou simplesmente fazendo uso de sua situação de "monopólio" '
- corno capital comercial- para vender as mercadorias, outorgando um preço de sua conveniência. Por outro
lado, existe uma outra via: a concepção real do trabalho, que em termos históricos pode ser vista como Ulfl'

processo posterior às estruturas antes descritas, mas não necessariamente. A ponderação real já é um "modo
de produção especificamente capiralista", onde os produtores aparecem organizados sob um mesmo processo
de trabalho, percebendo um salário, sem a possessão em separado de algumas das condições do processo de ."
trabalho, ou dos meios de produção, como seria" processo de produção "mercantil simples".
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O intercâmbio em geral- sem coação - "cria condições para que um grupo",
"... se aproprie de uma parte do produto" (1976:44). Aqui é colocada ênfase nos
aspectos positivos do intercâmbio e nas funções dos intermediários.

É verdade, como diz Furtado, que no passado uma situação de monopólio
~htre mercadores de longas distâncias permitiu o controle da "venda" de mer-
cadorias e "indiretamente" o processo de elaboração de estas vias o endivida-
mento dos produtores etc., mas isso não supõe necessariamente uma relação
salarial. Além do mais, poderíamos encontrar relações sociais que conjuguem

,}':J!'"~'2,);",umaforma "aútoritária" de apropriação - no sentido de Furtado - do excedente
,,1"~:~i.:":"coma produção de "mercadorias". Se bem que a proposta quer estabelecer a

\',»,cÓ~stituição da origem do excedente e do capital como processo de acumula-
;".Pi:ção,sua conceituação não implica na existência de relações sociais assalariadas.
,;~;l:pe.screve os impérios da Mesopotâmia, assim como a China Imperial e os

l':(i'Ihcas, para introduzir o mecanismo de apropriação autoritário do excedente,
';f!;,!iq~epromove tanto a "acumulação", como o incremento da produtividade: "O
(, ;';ex.çedente apropriado por via autoritária, era COm freqüência parcialmente

destinado a operações de intercambio, o qual iniciava um processo de aumento
da'produtividade e de diversificação dos bens aos que tinha acesso certa cole-
,tiyidade ou grupo social" (Furtado, 1976: 45, grifo meu).
::~{ Ele reduz duas formas de captação do excedente respectivamente a certo

~i.:'Úpode formação sócio política: a imperial e a "urbano-mercantil". Descreve
~;<Ó,p~ôcesso que culminou com a constituição da formação social capitalista, e
i:\:a:4rma que a forma de apropriação autoritária do excedente "alimentou" os
\;'~'([ânais de intercâmbio. O predomínio da forma autoritária chega a seu fim
~';qgando as formações sociais capitalistas aparecem, e quando o poder, "... é
'?:J:í~eado no controle de excedente que permanece incorporado aos processos
f";e;2pnômicos, de intercâmbio ou diretamente produtivos. Portanto, o controle
'(',10 capital substitui a coação direta, base de apropriação nas outras formações
;;Spsiais" (Furtado, 1976:49).22
~.,.~

2r~,No "Ensaio de visão retrospectiva" (1978), Furtado também descreve a evolução e configuração das
~ciedades que finalmente culminaram no capitalismo a parrir do século XlV. A história dos séculos XVI-

:;:,.l{YI1lensinaque a etapa mercantil de apropriação do excedente provocou a transformação qualitativa na
Organizaçãoprodutiva ("penetração vertical da forma mercantil de caprar um excedente"), em contraste com
o,processo de expansão horizontal que o antecedeu (1978: 159-160), Previamente nem as forças produtivas
nem. as relações de produção (inham se transformado. Até o século XVIII predominou a "captação" do

":excedente através das "ias autoritárias, subseqüentemente este mecanismo foi substituído pelo mecanismo
"merCantiL Isso permitiu -segundo Furtado - acrescentar o excedente através da ampliação e dominação dos
. cirCUitos mercantis. Assim o "excedente" parece se origInar e ampliar através do âmbito do llíntercâmbio".
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fortalecidas em conseqüência do intercâmbio internacional; nestas últimas, as
,estruturas tradicionais de poder foram relegadas em relação às áreas em que

o capitalismo.
Nos tempos modernos, não é o contraste entre o custo de reprodução da

e a produtividade do sistema o que explica a origem e/ou fim do
é mais o grau de desigualdade, ou seja, a estratificação social, a qual

qeterminará o tipo acumulação e com isso sua direção e essência. Por exemplo,
ao se referir à Suécia, Furtado estabelece que sua maior eqüidade pressiona o
~xcedente em direção à acumulação no sistema produtivo, e conseqüente-
'mente, suas empresas têm uma grande capacidade competitiva a nível inter-
nacional em comparação com as inglesas, apesar de que estas são favorecidas
por um ambiente com um relativo baixo custo de reprodução da população em

ao nível médio da produtividade.
Surge assim com Furtado um discurso sobre a acumulação não "produtiva",
se orienta no sentido de reproduzir um tipo específico de estratificação
desigual. Pressupõe que com grau de igualdade maior, a acumulação
"produtiva" e, portanto, talvez menos perdulária. Desta maneira, um
com graves desigualdades promove inversões em setores ou divisões

"acumulativos" em relação à produtividade social do sistema. Estas formas
acumulação parecem ser aquelas que têm como direção fins estabelecidos
estratificação social desigual.
Mas sob o "quadro das chamadas economias subdesenvolvidas", as prá-
de acumulação e de consumo são miméticas, provenientes do mundo

desenvolvido.26 Além disso, aqueles com subemprego ("serviços pessoais")
\ilão conseguiram elevar seus rendimentos pois não puderam aumentar o preço
.;"dos seus serviços, como ocorre nas economias desenvolvidas.27 Nestas, essa
;::~levação de renda acontece porque aqueles que adquirem o serviço provêm de
'!'etores onde de fato aconteceu um "aumento efetivo de produtividade física".
"}\lo subdesenvolvimento, ocorre uma mudança, que tanto compradores corno
_"\rendedores dos serviços têm "subemprego" e estão fora do circuito onde se
produz constantemente um aumento de produtividade. Portanto, quando estes

,.26. Sublinha que: "... uma tecnologia capiral intensiva (com respeito à disponibilidade de recursos para a
/,':<?i ... jlcumulação), [...] os levou a conformar sua própria estrutura econômica de maneira a perpetuar uma hetero-

i~:~:'.]:.é{'.';~.';':.geneidade tecnológica que se manifesta no plano social na forma de um importante contingente de população
::'\f-t.;:?:;::.~{;:.',em 'subemprego' quer dizer, ocupada nas atividades que desconhecem todo aumento de produtividade física"
: ..r:'?': ...(Furtado, 1976: grifos meus, 30).

27. Prebisch falará das conseqüências de uma competência regressiva entre distintos estratos (Prebisch, 1981).

Se o "capitalismo" requer de alguma coação "encoberta" para transformar
e reproduzir o excedente no capital,z3 o capitalismo mercantil veneziano é a
forma mais acabada de um capitalismo isento de todo vigor ou, para usar outros
termos, um capitalismo potencialmente decadente, que se "apoiou unicamente
no intercâmbio" e, portanto, não teve capacidade expansiva. O detonador que
transforma o capital acontece a "partir do momento em que o capitalismo cria
raízes no plano da produção ..." e é então quando "...aparecem suas extraordi-
.nárias possibilidades corno fator de aceleração da história" (1976: 51)24.

Segundo Furtado, a mudança qualitativa do capitalismo se encontra na li •••

extensão das atividades diretamente produtivas da forma de apropriação do exce-
dente surgida no quadro do intercâmbio" (1976: SI). Aqui ressuscita Marx do
modo de produção capitalista e, ao mesmo tempo, sublinha que as atividades de
intercâmbio, "por si mesmas, não requerem modificações ao nível da organização
da produção" Ü976: 52). Nos relembra que o excedente que surge da forma
autoritária de produção constitui o pilar do intercâmbio. Estabelecida a relação
entre a origem do excedente e do intercâmbio, detalha o trânsito da subsunção
formal do trabalho por parte do capital em direção à sua subsunção real.Z5

Com a criação do intercâmbio a nível internacional, alguns grupos locais
acabaram sendo beneficiados, apropriando-se o excedente a partir do intercâm-
bio; no entanto, o mesmo processo impulsionou resultados inversos em regiões
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o sistema de apropriação autoritário teve a função de captar e dar forma ao excedente, mas, em última ins-
tância, seu "objetivo (foi) provocar a formação e permitir a apropriação de um excedente" (1978: 159). As
duas formas de captar o excedente (mercaf\til, autoritária) agem coligadas; por sua vez, O intercâmbio induz
uma especialização produtiva entre regiões e isso, ••...provoca a ativação da produção e amplia o excedente,
[que] é fruto da iniciativa de agentes que não estão diretamente comprometidos na produção, os quais atuam
como autênticos catalisadores no processo de geração de novos valores, ao mesmo tempo em que se colocam
em posição estratégica para se apropriar de parte do excedente." (1978: 160).
23. Furtado escreve: ••... o capitalismo deve ser entendido como uma formação sociopolítica, quer dizer,
como uma estrutura de poder que impõe as relações sociais nas quais o excedente se transforma no capital
com mais fadlidade" (1976: grifas meus, 50).
24. Isso significa ns palavras de Marx: "subsunção real do trabalho pelo capital".
25. "Na verdade, o intercâmbio estimula a especialização e um uso mais intenso dos recursos disponíveis, por-
tanto aumenta a produtividade social. Por outro lado, ao tomar interdependentes os produtores individuais, ou
grupo de produtores, O intercâmbio coloca os intermediários numa posição de força. Uma vez criada a situação
estrutural de interdependência, os intermediários podem impor condições. O excedente que eles estão em
condições de extrair tende a ;er tanto maior quanto menor é a margem de manobra permitida a quem participa
no intercâmbio. Era natural, portanto, que os intermediários se esforçassem, de uma maneira ou de áutra, em
reduzir essa margem de manobra, inclusive através de controle direto do sistema de produção" (Furtado, 1976:
52). Mais adiante Furtado insiste sobre a tese marxista da subsunção real do trabalho por parte do capital, e
aparentemente sem o saber: "O modo de capitalista de produção, se o observamos bem, não é outra coisa que
a aplicação à organização da produção da forma mercantil de apropriação do excedente. O intercâmbio, que
antes se realizava com produtos acabados, estende-se agora ao plano da tarefa" (ibid. 1976: 55-56).
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serviços são consumidos por agentes propriamente "produtivos", estes adqui-
rem "um rendimento de consumidor" (um lucro).28

Ele compara a relação entre o custo de reprodução da população (homo-
gênea) do centro com o da periferia, que se mantém estável em relação ao
nível da produtividade social. No centro se observa uma declinação relativa
do excedente sem que isso implique numa redução da acumulação no nível do
"sistema produtivo". Por outro lado, sob o subdesenvolvimento se evidencia um
"aumento da participação do excedente no produto, sem que isso implique maior
esforço de acumulação ao nível do sistema produtivo" (Furtado, 1976: 30).

Por outro lado, sua proposta destrói toda noção de que a distribuição de
renda responde à "remuneração de um trabalho" ou serviço prestado. A distri-
buição dependerá, ao contrário, de fatores sociais/institucionais. A "contabi-
lidade social" esquece que

...esses preços não são independentes das relações de força que estabele-
cem as diferenças de salários, as taxas de juros e outros muitos elementos da
"distribuição de renda". Ao medir o produto no nível do "custo dos fatores"
estamos traduzindo O resultado do trabalho da coletividade na linguagem de
um determinado sistema de valores, que é também um sistema de dominação
social (Furtado, 1976: 72).

Ainda assim, enfatiza a importância do sistema de preços para conhecer a
amplidão da apropriação do excedente.29 Mas a indagação de Furtado sobre a mag-
nitude do custo de reprodução esquece a heterogeneidade produtiva, assim como
a existência de um salário mínimo nas economias periféricas; estas considerações
incidem na cesta de bens e, portanto, dificultam a medição do excedente.

O âmbito "internacional" é também objeto da teoria geral das formações
sociais e dada a diversidade estrutural das diferentes economias nacionais e
suas consabidas desigualdades, o custo de reprodução da "massa de população"

28. "Pelo momemo, basta observar que, nessas economias, a acumulação fora do sistema produtivo tende a
ctescer consideravelmente e que o contingente da população que se ocupa de atividades onde não há uma
acumulação efeci,.a se mantém elevado. Deste modo, a reprodução da população se realiza em grande parre
graças a atividades produtivas que absorvem pouca acumulação. Por essa razão nos países de econOlnia
subdesenvolvida o nível de vida o trabalhador manual se mantém estancado, ou cresce com intensidade
inferior ao do aumento da produtividade social" (Furtado, 1976: grifas meus, 30).
29.••... a remuneração dos agentes de publicidade e dos notários não corresponde à participação deles no custo
do produto, se adotamos qualquer critério de interesse social, mas constitui uma indicação válida da partici-
pação dos mesmos agentes na apropriação do excedente. Se o cálculo do custo de reprodução deve ser feito a
partir de dados ohjetivos, referente a uma cesta de hens que o trabalhador manual tem acesso, a apropriaçãO
do excedente deve se esrimada com hase nos preços relativos praticados nos mercados" (Furtado 1976: 72).
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é mais variável ainda que o nível de acumulação, pelo que afirma ser impossível
"introduzir uma cesta de bens capaz de servir como unidade de medida do custo
de reprodução da população em escala internacional" (Furtado, 1976: 78).
Não obstante, esta afirmação não procede no caso das "economias nacionais".
Isso se deve a que cada economia tem seu próprio custo de reprodução da
população, e seu sistema peculiar de dominação. Mas Furtado postula que, no

'. nível das atividades internacionais, "existe um excedente" que corresponde
às economias nacionais. Conseqüentemente, o excedente e sua apropriação
serão conseqüência das magnitudes e diferenças entre o custo de reprodução
interna e a elevação da produtividade social. O aumento do excedente origi-
.nado no intercâmbio exterior é resultado fundamentalmente da vigência de
. uma tendência inversa entre a elevação do custo de reprodução e o aumento da
produtividade. Sempre que o ritmo de aumento deste último seja maior que o
incremento do primeiro, o excedente poderá ser acrescentado dado o aumento
correspondente na capacidade competitiva externa.

Pois bem, o "excedente internacional" é a sobra depois de cobertos os
de reprodução a população na nação, ou mais exatamente uma vez que

tem sido "apropriado internamente". Só assim pode medido o excedente,
"se reparte em função das forças que governam os preços nos chamados

internacionais" (1978: 80); por outra parte devido à diversidade
formações socioeconômicas existentes surgirão cálculos muito díspares em

aos custos de reprodução. É aqui quando diz: "... não faz sentido somar
criados em vários países pelo intercâmbio exterior. A evolução

termos do intercâmbio não é senão uma indicação de que determinado
está melhorando ou piorando sua posição na apropriação do excedente

(1978: 80).
Assim vemos que a clássica problemática da deterioração dos termos do

iritercâmbio baseado em "bens", (matérias primas vis-à-vis manufaturas), fica
por uma que pressupõe "países",3o onde serão as políticas internas de

cada país que determinarão a possibilidade de competir no âmbito internacio-
independentemente da natureza "produto" exportado.
Então é óbvio que esta óptica impugna a validade de uma tendência geral da

.4eterioração dos termos do intercâmbio, porque cada país apresenta condições

~o.Sua revisão ao seu clássico ensaio sobre a "Distribuição dos lucros", Singer transforma a análise da
deterioração" dos termos de intercâmbio de "produtos" a tipos de países. Cf. Singer em A. Cairncross e
M.Puri (1984).
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de existência muito particulares no que diz respeito ao custo de reprodução da
população e produtividade social, não cabe pressupor, de maneira antecipada,
algum efeito (favorável ou não) sobre a tendência de seus termos de intercâmbio
externo: "Como a mesma cesta de bens tem uma significação econômica dife-
rente em dois países, os benefícios do intercâmbio externo só podem ser medidos
dentro de cada economia separadamente." (Furtado, 1976: 80)

Já vimos a instabilidade teórica em relação à origem do "excedente". Do
mesmo modo, Furtado não pôde satisfazer certos postulados próprios em tomo
da noção da "acumulação de dentro" e "de fora do sistema de produção", assim
como aqueles que se referem ao conceito de "custo de reprodução da popula-
ção" e sua relação com a produtividade social, e os efeitos derivados no âmbito
da concorrência externa, porque não existe uma determinação unívoca entre
o "custo de reprodução" e a competitividade.

Poderíamos dizer que, em seu afã de demonstrar certas desigualdades
sociais como causa da própria industrialização da América Latina, Furtado
expõe razões para mudar o rumo do processo político do Brasil para uma "auto-
transformação", idéia que fazia tempo que não utilizava para o desenvolvi-
mento do país. Mas isso não superará as ambivalências teóricas que aqui se
assinalaram. Além do mais, as estratégias de uma política de desenvolvimento
com maior eqüidade por ele propostas não requereram subseqüentemente o uso
do "excedente" ou o da "acumulação". Apesar de Furtado integrar ditos concei-
tos quando analisa o caso do Brasil, é o discurso estruturalista o que se projeta
como o eixo central em suas explicações e propostas para seu país. Da mesma
forma, Furtado já havia estabelecido, muitos anos atrás, que sua teoria supunha
explicar a economia e sua transformação através das relações sociais (poder)
que ocultam os agentes produtivos e seus horizontes de eleição (estruturalismo
latino-americano), o que implica que se não se consideram pertinentes certos
conceitos presentes em sua obra entre 1978-1980 que aqui discutimos, isso não
é demérito para o aspecto desenvolvido por ele mesmo em décadas anteriores e
as obras clássicas que surgiram do enfoque como Formação econômica do Brasil
(1959) entre outras. Ao contrário, cabe ressaltar seus esforços por renovar
idéias e por produzir altemativas teórico-políticas para transformar o capita-
lismo excludente que vive a grande maioria latino-americana. Tarefa e risco
que poucos se atreveram a realizar para renovar as idéias-força na região.

Tradução: SILVIA COBELO
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8.
A teoria econômica de Celso Furtado:
Formação econômica do brasil
Mauricio C. Coutinho*

Introdução
Por qualquer critério, Celso Furtado (r920-2004) deve ser considerado

o mais influente e renomado economista brasileiro de sua geração. Suas ati-
vidades diversificadas incluem uma experiência no front italiano durante a
Segunda Guerra, a parceria com o famoso economista argentino Raúl Prebisch
nos estágios iniciais da Comissão Econômica para a América Latina (Cepal-
ONU), importantes atribuições no governo brasileiro no período anterior à
ditadura militar e, após o exílio, uma larga carreira acadêmica em universidades
européias e norte-americanas de renome.l

Embora na Europa e nos Estados Unidos o nome de Furtado esteja bastante
associado às primeiras versões da "teoria da dependência'? ou ao estabeleci-
mento de uma "teoria do subdesenvolvimento",3 no Brazil seu legado inclui
a elevada estatura moral, uma atividade prolífica como escritor e polemista
e, entre os economistas, sua contribuição decisiva à difusão do pensamento
econômico no país.

* Mauricio C. Coutinho é professor-doutor do Departamento de Economia da Unicamp.

1. Para uma biografia intelectual autorizada de Furtado, ver Mallorquín (2005). As contribuições de Furtado
à economia do desenvolvimento são assinaladas por Szmrécsanyi (2005).
2. Posteriormenre posta em sua forma canônica por Cardoso e Fallero (1970).
3. Em sua mais debatida versão, Frank (1967). Para a visão de Furtado sobre o subdesenvolvimento, ver
Furtado (1975).
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